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    O amor que a tudo une, mais uma vez desperto


    Das brumas da memória, reata o que germina
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    Dos males esquecida, minha alma se anima,


    Ao revisitar o rito e entregar-se à festa


    Lançar sinceros votos de bem e paz infinda,
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    Tornar-me a pauta mais vital


    Nota brilhante em teus cantares


    Os tons exatos bem sustenidos,


    Na ressonância de nossos timbres,


    Vozes de si, na clave certa,
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    A mais humana inscrita em dó


    Em cada um, não mais tão só.
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    Noites cálidas espalham-se em morenos corpos,


    Verão após verão carrega sonos quentes
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    No chão soergo a face, a mente diz: Não pense!


    Sou o tempo vivido, a voz que em mim se cala


    Roufenha e abafada, tolhida em longa poda


    Deixou vastas raízes que teimam em vir à luz.


    Sou o futuro incerto, a voz que me habita,


    Estranha e libertária, vivida em certa hora,
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    A vida sem sentido, a toda ordem alheia


    Pensada natureza troteia como em névoa


    Respira tão pesada, percebe ser pessoa


    Sem força para agir no mundo que tateia


    Depende totalmente da presença que doa


    Cuidado a cada queda, vivida volta e meia,


    Colhendo a cada dia os bens da despedida
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    Exige transformar lugares e instâncias


    E mesmo na velhice reconhecer ter brios.
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O habito onde habito € pura existéncia
dentro dos horizontes e expectativas
construidos, mas sempre possiveis de
ser renovados, fazendo da poesia uma
forma de demarcar e superar o eu, o tem-
po e o lugar das memorias ainda vividas
e das promessas por realizar. . O “habito”
como rotina e como vestimenta simboli-
ca; 0 “habitar" como permanéncia e tam-
bém como inquietacao. Duplos sentidos
que revelam uma poetica que se ancora
na simplicidade dos gestos diarios, mas
que se eleva em reflexdes sobre tempo,
identidade e pertencimento.
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